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Perguntas: 

· Devemos olhar para o chamado Antigo Testamento à luz do chamado Novo Testamento, ou vice-versa?

· Qual deles veio primeiro?

· Foi o chamado Antigo Testamento abolido pelo chamado Novo Testamento?

As respostas a estas perguntas parecem óbvias a qualquer estudante da Palavra de Elohim, pois certamente teremos aprendido que tanto Yeshua, O Messias, como os Seus discípulos/apóstolos só tinham a chamada Bíblia Judaica (a Tanach) ao tempo em que viveram e ensinaram com base nela. Todo o chamado Novo Testamento veio depois pela reprodução das palavras de Yeshua, O Messias, e dos escritos dos apóstolos (por isso é preferível chamá-lo de “Escritos Apostólicos” do que Novo Testamento), os quais se basearam sempre, citando-o, no chamado Antigo Testamento.

Por isso, hoje, é absolutamente inconcebível que haja pregadores que ensinam que o chamado Antigo Testamento foi colocado de lado porque temos o “Novo”, quando este é essencialmente baseado no Antigo. A chamada “doutrina da substituição” é um erro doutrinal tremendo, porque procura, com base num axioma errado, ensinar que as promessas dadas a Israel foram postas de lado e que foram transferidas para a “Igreja”. Só uma igreja apóstata pode ensinar tal coisa (Roma e muitas das suas filhas evangélicas o fazem). Basta lermos toda a Palavra de Elohim para constatarmos que YHWH nunca esqueceu nem colocou de lado as promessas feitas aos patriarcas acerca da nação de Israel.

O peso da cultura greco-romana e das suas filosofias têm provocado muitos desvios e interpretações erróneas numa Palavra que é de raiz e cultura hebraicas. Muitos esforços têm sido feitos ao longo dos séculos para apagar a influência semita no conteúdo bíblico. Infelizmente milhões de almas têm caído neste erro. Daí que tenham surgido tantas heresias ao longo dos séculos, como a que acima citámos, a “doutrina da substituição” de Israel pela “igreja”.
A Palavra de Elohim é para ser lida/estudada com reverência e temor. Existindo humildade e sinceridade de coração naquele/a que a estuda, então O Espírito Santo abre o entendimento e dá o conhecimento verdadeiro ao que procura caminhar na Verdade de YHWH. A Bíblia é para ser aceite de Génesis a Apocalipse. Haverá erros de tradução (intencionais ou não) aqui ou ali? Certamente que os há. Mas, pela graça do Todo-Poderoso, até essas arestas vão sendo limadas à medida que Ele nos faz avançar no conhecimento da Sua Palavra.
Abracemos então o concerto que O Elohim de Israel nos propõe desde o princípio, em Seu Filho Yeshua, O Messias, e não estejamos cuidadosos ou receosos dos erros que chegaram até nós, porque O Seu Espírito nos esclarecerá na Verdade do Santo de Israel. Preparemo-nos sim para a Sua vinda, que está mais próxima do que o mundo imagina, e aprendamos a discernir os espíritos, pois pelos frutos dos que se dizem obreiros, os devemos conhecer:
Mateus 7:18-20 – “Não pode a árvore boa dar maus frutos; nem a árvore má dar frutos bons. Toda a árvore que não dá bom fruto corta-se e lança-se no fogo. Portanto, pelos seus frutos os conhecereis”.
Tiago 3:17 – “Mas a sabedoria que do alto vem é, primeiramente pura, depois pacífica, moderada, tratável, cheia de misericórdia e de bons frutos, sem parcialidade, e sem hipocrisia”.
Aprendamos pois e procuremos manter-nos irrepreensíveis no caminho que YHWH nos propõe desde o princípio. Todo o ensinamento que nos é dado nos Escritos Apostólicos tem raízes profundas no chamado Antigo Testamento. Fundemos pois os alicerces da nossa casa no conhecimento verdadeiro, na Rocha, e não nos ensinamentos e tradições dos homens.
-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-
